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Antecedentes: A Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia (SBGG) é uma associação da 

sociedade civil sem fins lucrativos, criada em 16 de maio de 1961, com a missão de congregar 

profissionais de nível superior que atuam no campo do envelhecimento, d ifundir a Geriatria e 

Gerontologia, estimular e apoiar o desenvolvimento e divulgação do conhecimento científico, 

manter o intercâmbio com organizações nacionais e internacionais para qualificar ações 

educacionais, de pesquisa e públicas-privadas e zelar pelo nível ético, eficiência técnica e 

responsabilidade social no exercício profissional na área. Abordagem: Com o processo de 

envelhecimento acelerado no Brasil, o fortalecimento de uma sociedade cientifica no país é 

premente para a acreditação de profissionais qualificados, interlocução com a sociedade civil e 

científica e participação no desenvolvimento de políticas públicas. O objetivo do presente trabalho 

é descrever a constituição da SBGG e o percurso de aprimoramento da sociedade. Resultados: A 

SBGG, que tem a sua diretoria renovada a cada 2 anos, possui 16 regionais e 5 representações 

distribuídas em 21 estados. Ademais, conta com 12 comissões que são criadas a partir das 

necessidades do campo, a saber: Título de Especialista; Cuidados Paliativos; Dor ; Imunização; 

Osteometabolismo; Oncogeriatria; Normas; Comunicação, Residências Médicas; Normatização e 

Cadastros; Inovação em Doença de Alzheimer e Demências; e Ligas Acadêmicas. Integra 3 

instituições internacionais e lançou uma revista científica própria intitulada Geriatrics, Gerontology 

And Aging (GGA) que, desde 2021, opera em fluxo contínuo com uma média de 280 artigos 

publicados anualmente. A SBGG conta com 4.054 associados, subdivididos em 2.816 médicos e 

1.240 profissionais de diferentes categorias, como: assistentes sociais, fisioterapeutas, 

nutricionistas, fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais, psicólogos, advogados e dentistas, com 

taxa de crescimento de membros de 10%/ano. O número de inscritos no maior congresso brasileiro 

na área coordenado pela SBGG também tem se ampliado, superando a margem de mais de 3.000 

participantes. Além do Congresso Brasileiro, há congressos regionais bianuais e muitos outros 

cursos, workshops, conferências e simpósios são realizados de forma presencial e online de temas 

variados. A SBGG está integrada à mídia social e conta com mais de 46.600 seguidores. Desde a 

sua criação, a SBGG busca aprimorar os seus processos e trazer inovações para acompanhar as 

necessidades a nível nacional e internacional. Em 2024, investiu  em um planejamento estratégico 
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que contou com a participação de membros de diversas seccionais. O processo resultou em 12 

objetivos, com 45 indicadores a serem desenvolvidas nos próximos 5 anos. As principais ações 

estão voltadas para crescimento e sustentabilidade, além de aspectos internos e externos, como 

aprimorar as relações internas, os processos de comunicação, a formação e a valorização 

profissional e a expansão de parcerias. Implicações: Espera-se tornar a SBGG uma referência não 

apenas nacional para diferentes interessados (profissionais, cuidadores, gestores, sociedade civil), 

mas também internacionalmente, com o intuito de capacitar os profissionais, contribuir para ações 

práticas e disseminação científica de qualidade e melhor preparar a sociedade para o 

envelhecimento. 


